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O presidente Joaquim
Chissano pediu a Londres
a prorrogação da presença
em Mçambique dos instru-
tores britânicos que super-
visionarão o treino dos
batalhões de InÍantaria do
novo Exército, a iniciar a 21
de Março.

O coronel John Wyatt,
adido militar do Reino UnL
do em Moçambique, indi-
cou que se o pedido - até
agora sem resposta - não
Íor satisÍeito a equipa de 12
instrutores britânicos, que
chegou no princípio de Fe-
vereiro, abandonará Mapu-
to a 31 de Março próximo.

De acordo com o projec-
to de Londres de treino dos
15 mil homens que consti-
tuirão os. primeiros bata-
lhões de Infantaria do novo
Exército Unificado, a equi-
pa militar britânica acompa-
nharia apenas a ihstrução

dos primeiros três ba-
talhões.

O treino será ministrado
pelos 540 instrutores forma-
dos pelos britânicos e zim-
babweanos no chamado
.Border Camp, de Nyanga
(Zimbabwé), entre Agosto e
Dezembro do ano passado.

Mas observadores locais
Íazem notarque sem acom-
panhamento britânico, o
processo de formação da
nova I nÍantaria moçambica-
na corre sérios riscos de
entrar em colapso, dada a
Íraca experiência dos ins-
trutores formados em
Nyanga.

A preocupação britânica
ficou patente numa entre-
vista ao nNotícias" do em-
baixador da Grã-Bretanha
em Moçambique, Richard
Edys, que se queixou da
confusão e Íalta de colabo

ração do Governo e da
Renamor.

A instrução, a ser efec-
tuada nos centros de Boa-
ne e Manhiça (Província do
Maputo) e Dondo (Província
de Sofala) deveria ter co-
meçado no princípio de Ja-
neiro último.

Nova data foi depois mar-
cada para a penúltima
segunda-feira, mas tanto o
Governo como a Renamo
Íoram incapazes de forne
cer até agora a lista dos pri-
meiros 5.000 homens a
sêrem treinados para os ba-
tahalhões de InÍantaria.

"Estamos a gastar di-
nheiro com a equipa, que
começa a ficar Írustrada,,
indicou ainda o em-
baixador.

O coronelWyatt aÍirmou
que, além de não haver s+
lecção dos instruendos, vá-
rios problemas ditam que

só para a21 de Março es-
teja previsto o arranque da
instrução.

O primeiro diz respeito à
reiterada recusa da Rena-
mo em aceitar Boane como
centro de instrução, uma
vez que aí estão também
acantonados militares do
Governo.

Os outros prendem-se
com o facto de não terem
terminado as obras de re
cuperação dos centros de
instrução e com a.enórme
quantidade de equipamen-
to' necessária para os cen-
tros, incluindo os uniÍormes
para os soldados.

Wyatt indicou que os uni-
formes s camas destinados
aos c€ntros deverão chegar
a 15 de Março, transporta-
dos por barco de Portugal,
onde foram confeccionadc
pelas Oficinas Gerais de
Fardamentos do Exército.


